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Resumo 
Esse artigo tem como objetivo apresentar os resultados iniciais de uma pesquisa sobre a organização do ensino-aprendizagem por meio das Tecnologias Digitais de Informação (TDICs) no contexto da Educação Infantil coma crianças de 04 a 05 anos.  O problema de pesquisa busca responder como as TDICs são usadas pelo professor da Educação Infantil para organizar o processo de ensino-aprendizagem. A metodologia de uma pesquisa de campo realizada em duas escolas da rede municipal ambas na cidade de Pirapora/ MG. As conclusões, ainda que parciais, indicam que é necessário incorporar as tecnologias como mediadoras no processo de ensino-aprendizagem infantil para potencializar a aprendizagem de forma significativa. 
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Introdução e justificativa 

O ano de 2020 nos apresentou desafios educativos e sociais que, no nosso entendimento, devem ser amplamente considerados no que diz respeito aos estudos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) nos espaços escolares. Esses desafios emergem do alastramento da covid-19 (coronavírus), que provocou morte, medo e mudanças de hábitos no mundo. Frente a esse cenário inesperado, esforços tecnológicos foram adotados no sentido de transição do aprendizado presencial para o aprendizado on-line de maneira emergencial. Essas medidas apresentaram inúmeras fragilidades em relação à tecnologia e à educação.  Uma delas diz respeito às disparidades econômicas que, por vezes, negam o acesso às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) a uma parcela das camadas mais pobres.
Esse artigo tem como objetivo apresentar os resultados iniciais de uma pesquisa sobre a organização do ensino-aprendizagem por meio das Tecnologias Digitais de Informação (TDICs) no contexto da Educação Infantil coma crianças de 04 a 05 anos. Duas escolas da rede municipal da cidade de Pirapora/MG foram escolhidas como campo inicia da pesquisa. O levantamento de dados se dá por meio de aplicação de questionários on-line. 

Desenvolvimento metodológico e resultados parciais 

Como citado na introdução do artigo, apresentaremos aqui resultados parciais de uma pesquisa que foi realizada pela pesquisadora para subsidiar a organização inicial do projeto de pesquisa para o Programa Pós-Graduação em Educação da Uniube. Esclarecemos que são resultados parciais porque a pesquisa terá continuidade em outras instituições no decorrer do ano de 2021/2022. 
As escolas participantes da pesquisa foram escolhidas considerando a localização geográfica e o nível socioeconômico dos alunos, o que pressupõe facilidades de acesso à internet. A primeira escola foi fundada há vinte anos, atualmente tem 220 alunos, sendo 90 na Educação Infantil e está situada na região central da cidade de Pirapora /MG. Nessa escola, apenas seis professores se dispuseram a participar da pesquisa – aqui identificados como S1, S2, S3, S4, S5, S6. A segunda escola foi fundada em 1996 e conta com aproximadamente 150 alunos, além disso está situada em um bairro periférico – identificados como P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9, P10. 
Quando perguntamos aos docentes se as instituições disponibilizavam suporte técnico para o desenvolvimento de aulas, houve  divergências nas respostas entre os professores da mesma escola, pois os professores S2, S4, S5 afirmaram que recebem suporte técnico da instituição, enquanto os professores S1, S3, S6 alegaram que não recebem suporte técnico para gravação das aulas, o que nos leva a crer que não  há clareza quanto ao que vem a ser considerado como  suporte técnico para o professor desenvolver suas aulas. 
Ao perguntarmos sobre que tipo de atividades lúdicas eles vêm utilizando, os professores S2, S4, S5 e P1, P4, P7 afirmaram como lúdico a contação de história e a construção de brinquedos utilizando material reciclável. Quando questionados a respeito do uso de jogos, afirmaram ainda não se sentirem seguros para trabalhar com eles.  Os demais professores não responderam à questão. 
Ao perguntarmos como avaliam o impacto do uso das TDICs no processo de ensino e aprendizagem nas turmas de Educação Infantil que trabalham, as professoras S1, S3, S6 afirmaram que não houve um impacto positivo no processo de aprendizagem, tendo como justificativa os alunos serem muito pequenos e não terem autonomia para acessarem as aulas sozinhos e não contaram com o envolvimento dos familiares. 
Os professores S2, S4, S5 informaram que consideram o impacto positivo no processo de ensino aprendizagem. Quando questionados qual seria o motivo desse impacto positivo no processo de ensino aprendizagem, alegaram que os alunos receberam ajuda de pais e professores de reforço para acompanhá-los nas atividades e aulas transmitidas/ gravadas.
Em relação aos professores P3, P4, P6, P7, P8, eles informaram que o impacto no processo ensino aprendizagem não foi positivo, pois muitos alunos não tinham acesso à internet e não entravam nas aulas ou devolviam as atividades postadas. Os professores P1, P2, P5, P9, P10 consideraram razoável, já que a participação dos alunos nas aulas foi muito irregular. 
 Sobre os impactos das TDIC no seu desenvolvimento profissional, todos os dezesseis professores das duas redes de ensino informaram que foram pegos de surpresa e perceberam a urgência em um processo formativo específico urgente para aprenderem a usar as diversas ferramentas e plataformas para poderem ministrar e atrair alunos e familiares para um envolvimento maior nas aulas e nas atividades propostas. 

Considerações finais

          Constatamos que é necessário incorporar as tecnologias como mediadoras no processo de ensino-aprendizagem infantil para potencializar esse caminho e possibilitar a inclusão digital das crianças que ainda não possuem essa oportunidade em seus lares. Assim, existe a necessidade de ampliação desses recursos para que as crianças possam usufruir de seus benefícios de forma natural e prazerosa, já que o uso das tecnologias como ferramentas educacionais é um meio valioso e enriquecedor do processo.
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